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O empréstimo consignado
é utilizado por aproximada-
mente 70% dos 354,5 mil
aposentados e pensionistas
da região, segundo dados da
Associação dos Aposentados
e Pensionistas do Grande
ABC. O uso indiscriminado
desta modalidade de crédito
aprofunda o endividamento,
principalmente dos que rece-
bem os menores benefícios
do INSS (Instituto Nacional
do Seguro Social).

Ofertas abusivas e falta de
regulação do crédito consig-
nado promovem o chamado
‘sequestro de renda’. Este
diagnóstico faz parte de um
estudo de caso realizado pe-
lo GBR (Guia dos Bancos
Responsáveis), uma coali-

zão internacional que, no
Brasil, é coordenada pelo
Idec (Instituto Brasileiro de
Defesa do Consumidor).

Para exemplificar, foi usa-
do o caso real de uma idosa,
aposentada pelo INSS por in-
validez e endividada. Aos 73
anos, ela tem atualmente
40% do seu benefício previ-
denciário comprometido
apenas com parcelas de cré-
dito consignado.

Ela passou a receber mais
um salário mínimo após fi-
car viúva. Porém, ao ter o va-
lor do crédito consignado
descontado direto de sua
conta, somando-se ao valor
do aluguel e outras contas
de prestação continuada, ela
vive apenas com R$ 230 pa-
ra gastos com alimentação
mensal e medicamentos. Ela
relatou à pesquisa que, há

pelo menos 15 anos, faz uso
contínuo desta modalidade
de crédito.

“Além da precariedade so-
cial, idosos são expostos a su-
cessivas abordagens assedio-
sas na oferta do crédito con-
signado e a conteúdos de
marketing agressivo por par-
te dos bancos, que se apro-
veitam das fragilidades des-
ta faixa etária, como a soli-
dão, a saúde e a perda da ca-
pacidade de consumo”, expli-
ca Ione Amorim, economista
e coordenadora do progra-
ma de serviços financeiros
do Idec, que sistematizou o
estudo de caso.

Prova disso foi que no iní-
cio de dezembro a Febraban
(Federação Brasileira de
Bancos) intensificou a fisca-
lização e aplicou sanções a
37 entidades que oferecem

essa modalidade. Onze de-
las tiveram as atividades sus-
pensas e uma teve as ativida-
des encerradas.

Dividida em quatro par-
tes, a pesquisa busca denun-
ciar a relação direta entre as
lacunas regulatórias desta
modalidade de crédito e o
aprofundamento do endivi-
damento de consumidores
hipervulneráveis. Para isso,
pesquisadores do Idec se de-
bruçaram sobre a legislação
brasileira e fizeram uma aná-
lise comparativa com o Méxi-
co – país que possui algumas
regras e critérios mais rigoro-
sos para a concessão desta
modalidade de crédito.

“O Idec tem a intenção de
sensibilizar, informar e ex-
por a relação entre o endivi-
damento e a oferta irrespon-
sável do consignado, que de-

veria ser utilizado com o in-
tuito de democratizar o aces-
so ao crédito, mas, ao contrá-
rio, tem levado à exclusão fi-
nanceira a médio e longo
prazos. Além disso, o estudo
objetiva responsabilizar le-
gisladores e órgãos regulado-
res e os impactos que a au-
sência de uma regulação sóli-
da tem na vida das pessoas”,
afirma Ione.

O crédito consignado é o
mais rentável para os ban-
cos, com significativa ade-
são de aposentados e pensio-
nistas que recebem até dois
salários mínimos. Ele tem
suas parcelas descontadas di-
reto na folha de pagamento
e é uma das linhas de crédito
pessoal que apresentam con-
dições mais flexíveis e atrati-
vas, como taxas de juros
mais acessíveis.

Após 20 meses de pande-
mia, São Caetano registrou a
abertura de 5.576 postos de
trabalho de janeiro a novem-
bro de 2021. Os números são
do Ministério do Trabalho. So-
mente em novembro foram
criados 493 empregos for-
mais na cidade.

Nos primeiros 11 meses de
2021 foram 48.035 admis-
sões contra 42.459 desliga-
mentos. “Com esse resultado,
São Caetano atinge um total
de 108.946 postos de traba-
lho com carteira assinada, o
que representa um crescimen-
to de 5,39% para o período”,
explica o secretário da Sedeti
(Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho,
Turismo, Tecnologia e Inova-
ção), Fernando Trincado.

Todos os setores da econo-
mia apresentaram variação
positiva. Nos 11 primeiros me-
ses de 2021, o destaque ficou
com a construção civil, que ob-
teve um crescimento de
23,41% dos postos de traba-
lho. Em seguida ficaram co-
mércio, com 7,33%; indús-
tria, com 4,07%; e o setor de
serviços, 2,47%. da Redação
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5/JAN/22 VARIAÇÃO
Bovespa 101.005,64 -2,42%
Dow Jones/NY 36.407,11 -1,07%
Nasdaq 15.100,17 -3,34%
S&P Merval 83.835,72 -1,70%

COMPRA VENDA COMPRA VENDA
5/1 5,7111 5,7121 5,7370 5,8600
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NA PANDEMIA

São Caetano abre
5.576 postos de
trabalho; 493 só
em novembro
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